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Projeto Cultural “Belo Sertão”.

Sabemos que o semi-árido não é apenas uma questão climática, mas é construção histórica, social, política e, sem dúvida, cultural. Portanto, para trabalhar a convivência com o semi-árido é preciso também trabalhar a cultura. Na cultura nordestina, dentro dela o semi-árido, uma de suas máximas expressões culturais é a música, já imortalizada por Luís Gonzaga. O objetivo do Projeto Cultural “Belo Sertão” é subsidiar a convivência com o semi-árido justamente a partir da música. 

O CD tem a finalidade de registrar em música, de forma didática, os principais conteúdos da convivência com o semi-árido. Portanto, é uma linguagem artística, musical, não científica. O CD poderá ser utilizado nas escolas, nos trabalhos de Gerenciamento de Recursos Hídricos, nos cursos da RESAB, além de poder rodar em nossos programas de rádio que tratam da questão do semi-árido.
A iniciativa do projeto é de Roberto Malvezzi (Gogó), em parceria com Targino Gondin - sanfoneiro e compositor de “Esperando na Janela – e Nilton Freitas. 
O projeto tem o apoio político da ASA (Articulação do Semi-árido) e o patrocínio da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), Cáritas Brasileira, Mutirão de Superação da Fome e da Miséria (CNBB), Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (Irpaa), Comissão Pastoral da Terra (CPT);  Sociedade das Obras Educativas da Diocese de Juazeiro (SOSE) e MISEREOR.  
1. O vôo da Asa Branca.

O semi-árido também é música. Ela teve do dom de tornar o semi-árido conhecido. Também a literatura regional. Mas foi Luís Gonzaga, juntamente com seus poetas, que soube trazer para a música a dura realidade do povo do sertão nordestino e que a tornou conhecida em todo território brasileiro. As letras de suas músicas, elaboradas pelos poetas que acompanhavam – Zé Dantas, Patativa do Assaré, Humberto Teixeira, etc – são densas, poéticas, humanas e belas. Asa Branca é praticamente um hino nacional e que registra a saga de milhões de nordestinos ao longo dos séculos e que continua nos dias de hoje:

Asa Branca. 
Asa branca

(Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira)

Quando olhei a terra ardendo qual fogueira de São João

Eu perguntei a Deus do céu por que tamanha judiação (2x)

Que braseiro, que fornalha, nenhum pé de plantação

Por falta d’água perdi meu gado, morreu de sede meu alazão (2x)

Inté mesmo a Asa Branca bateu asas do sertão

Entonce eu disse: adeus, Rosinha, guarda contigo meu coração (2x)

Hoje longe muitas léguas nessa triste solidão

Espero a chuva cair de novo pra eu voltar pro meu sertão (2x)

Quando o verde dos teus olhos se espaiá na plantação
Eu te asseguro, não choeres não, viu

Que eu voltarei, viu, meu coração (2x)
Esse mesmo meado de leitura Patativa do Assaré retomou em sua “Triste Partida”, talvez a música mais pungente do vasto repertório da música popular brasileira.

Ai, aí, ai.....

E a linda pequena tremendo de medo

Mamãe meu brinquedo, meu pé de fulô
Meu pé de roseira, coitado ele seca

E a minha boneca também lá ficou....

A partida é sempre alicerçada na esperança do retorno. O sertanejo não parte por prazer, parte por necessidade, empurrado pelas vicissitudes da vida. Quando novas condições de apresentam o retorno sempre se faz.
Quando o verde dos teus óios

Se espraiá na prantação

Eu te asseguro

Não chores não, viu

Que eu voltarei, viu

Meu coração. 

Hoje longe muitas léguas

Numa triste solidão

Espero a chuva cair de novo

Pra eu voltar

Pro meu sertão. 

As letras, politicamente críticas, porém, registram um espírito fatalista diante da natureza soberana. O ciclo natural impõe as condições de permanência, partida e retorno. 

A Volta da Asa Branca 
                   Zé Dantas - Luiz Gonzaga 
	           

            A seca fez eu desertar 
            Da minha terra 
            Mas felizmente Deus 
            Agora se "alembrou" 
            De mandar chuva 
            Pra esse sertão sofredor 
            Sertão das "muié séria" 
            Dos "home trabaiadô" 
	            Rios correndo 
            As cachoeira tão zoando 
            Terra molhada, 
            Mato verde que riqueza 
            E a Asa Branca 
            Tarde canta que beleza 
            Ai ai o povo alegre 
            Mais alegre que a natureza 
            Sentindo a chuva 

            Me "arrecordo" de Rosinha 
            A linda flor do meu 
            Sertão pernambucano 
            E se a safra não 
            Atrapalhar meus planos 
            Que que há seu vigário 
            Vou casar no fim do ano 


A Asa Branca, em sua trajetória de migração, passa a ser o símbolo do sertanejo. Ele passa a ser uma asa branca, uma “ribançã” (ave de arribação). Permanece o possível, parte e retorna. 

O próprio Luiz Gonzaga conta sua história de partida e retorno, embora tenha retornado apenas para passear e cantar. Ganharia o Brasil e o mundo com sua “sanfona, pandeiro, zabumba e triângulo”. 

2. O Semi-árido é também muita água.
Mas a tragédia nordestina pode ser também por água. O sertão não está preparado nem para a estiagem, nem para chuva. Mas é sinal que chove. São muitas as músicas que registram intensos períodos de chuva. Uma das mais belas é Súplica Cearense:

Súplica Cearense

Composição: Gordurinha e Nelinho

Oh! Deus, perdoe este pobre coitado
Que de joelhos rezou um bocado
Pedindo pra chuva cair sem parar

Oh! Deus, será que o senhor se zangou
E só por isso o sol se arretirou
Fazendo cair toda chuva que há

Senhor, eu pedi para o sol se esconder um tiquinho
Pedir pra chover, mas chover de mansinho
Pra ver se nascia uma planta no chão

Meu Deus, se eu não rezei direito o Senhor me perdoe, 
Eu acho que a culpa foi
Desse pobre que nem sabe fazer oração

Meu Deus, perdoe eu encher os meus olhos de água
E ter-lhe pedido cheinho de mágoa
Pro sol inclemente se arretirar

Desculpe eu pedir a toda hora pra chegar o inverno
Desculpe eu pedir para acabar com o inferno
Que sempre queimou o meu Ceará

3. Guardar a água: segredo para conviver bem com o semi-árido.

Essa música foi e é fundamental na cultura semi-árida. Ela é artisticamente original e linda, socialmente densa, registra a crueldade da realidade, a manipulação política, mas não aponta saídas, exatamente porque naquela época não se tinha claro as saídas. Mas hoje elas existem. Por isso, sem nenhuma pretensão de alcançar o nível artístico desses homens, já se faz músicas falando da convivência com o semi-árido, afirmando claramente que a vida aqui é possível sempre, com dignidade, desde que a adaptação ao ambiente seja feita com respeito à natureza e associando-se a ela, não combatendo-a. Um dos segredos chave da convivência com o semi-árido é guardar a água no momento das chuvas e tê-la nos momentos em que naturalmente não chove. 
Água de Chuva (Roberto Malvezzi/Gogó )

Colher a água

Reter a água

Guardar a água quando a chuva cai do céu

Guardar em casa

Também no chão

E ter a água se vier a precisão.

No pé da casa você faz sua cisterna

E guarda a água que o céu lhe enviou

É dom de Deus, é água limpa, é coisa linda

Todo idoso, o menino e a menina

Podem beber que é água pura e cristalina.

Você ainda vai lembrar dos passarinhos

E dos bichinhos que precisam de beber

São dons de Deus, nossos irmãos, nossos vizinhos

Fazendo isso honrará a São Francisco, 

a Ibiapina, Conselheiro e Padre Cícero.

Você ainda vai lembrar que  a seca volta

E vai lembrar do velho dito popular

É bem melhor se prevenir que remediar

Zele os barreiros, os açudes e as aguadas

Não desperdice sequer uma gota d’água. 

4. Água e relações de gênero no sertão. 
A cena das mulheres carregando suas latas d´água na cabeça é clássica. A beleza rude da cena não pode ocultar todo o sofrimento imposto ao corpo feminino. Começando desde criança, as mulheres carregarão em sua pele, em seus músculos, em seus ossos a dureza desse trabalho repetitivo e pesado. Com o passar dos anos alargam-se os ombros, enrijecem-se as batatas das pernas, aparecem os problemas de coluna. A cena, porém, tem sua beleza. Caminhando esguias e retilíneas, forçadas pelo equilíbrio da lata d’água sobre a cabeça, é praticamente um desfile pelas estradas calcinadas do sertão. Para alguns também é o momento em que as mulheres se encontram a sós, longe dos homens e onde podem conversar à vontade seus assuntos pessoais. O poço, a fonte, a água é o lugar do encontro do feminino, de suas conversas íntimas, da socialização de seus problemas, sonhos e desejos. Em todo o planeta, a ONU afirma que abastecer os lares com água é tarefa das mulheres de todas as idades, inclusive das crianças. Há uma co-relação íntima entre a água e o feminino. No semi-árido, essa relação não é diferente. Ela revela a diferença dos sexos nos papéis familiares e nos trabalhos. Porque um trabalho pesado tão pesado recai sobre os ombros das mulheres? Na verdade, abastecer os recipientes é considerado uma extensão do trabalho doméstico, da porta para dentro, portanto, como todos os demais serviços domésticos, um trabalho feminino. Ao homem cabe cuidar da roça e dos animais – embora as mulheres também o façam -, o serviço que está da porta para fora. Os homens só buscam água em lombo de animais, carroças e carrinhos de mão. 

Porém, carregar água exige jeito, tem sua beleza, como que uma beleza iluminada, que brilha no corpo feminino. 

Beleza Iluminada. 

Roberto Malvezzi (Gogó)

Eu tô falando da beleza iluminada

Que no sertão Deus fez com jeito de menina

De madrugada ela segue pela estrada

Caminhando com leveza feita uma bailarina

Nesse cenário que contém rara beleza

A lata d’água se equilibra na cabeça

E a menina segue esguia e retilínea

Juntando a delicadeza com a força feminina

Ai, ai, ai, ai

É a lata d’água naquele vai que num vai

Cai, cai, cai, cai

É o balanço da cintura que balança mas num cai (Bis)

E vai sonhando apesar das incertezas

Que o sofrimento seja coisa do passado

Que o seu corpo seja só luz e beleza

O gingo de passista e o jeito de princesa

Que o seu corpo fique leve, lindo e solto

E libertado desse peso duro e morto

A sua aura seja plena de alegria

Para o amor que com certeza ela encontrará um dia.

(Targino faz arranjo)

5. O Sertão é Belo. 

O sertão nordestino, o semi-árido é uma belíssima região. O povo sertanejo é apaixonado por sua terra. Só parte em extrema necessidade e, sempre que pode, retorna. Com abundância de sol – aproximadamente 3 mil horas/ano -, clima estável, com boa pluviosidade, embora irregular no tempo e no espaço, é uma belíssima região para se viver. Trata-se apenas de romper com as amarras culturais, sociais, ambientais e políticas que impedem o povo de avançar. Povo lutador, forte, alegre, festeiro, sabe ver e cantar tudo que há de bom no sertão do Nordeste.
TERRA PROMETIDA 
Miroval Marques 

Doce lar, meu aconchego! Ó, belo sertão

Natureza que inspira o poema e a canção

Na bravura e resistência, teu povo fiel

Grata terra prometida onde corre o leite e o mel.

A pobreza e a indigência cortam o coração da gente

Ações preconceituosas que degradam o ambiente

Faltam abrigo e comida, saúde e educação

Falta água prá beber e molhar a plantação

Povo humilde e abandonado, fruto da escravidão

A elite é atrasada, de um poder sem compaixão

Sertanejo nordestino quer viver e ter direito

De poder fazer história e quebrar o preconceito

E assim poder sentir ao som de um violão

A quixabeira o reisado, S. Gonçalo e S. João

Do sertão ao pé da serra, do cerrado à beira mar

Ser parte da mesa farta do almoço ao jantar

A seca não é problema, isso ouvi de um viajante

É a cerca e o sistema que fazem os retirantes

Hastear nossa bandeira e expor se

O Nordeste é a terra prometida aos nordestinos.

6. Uma Cultura Religiosa. 

Um terceiro elemento necessário para a convivência com o semi-árido, que acaba englobando os anteriores, é a exigência de uma profunda revolução cultural. A mudança não passa apenas por novas tecnologias, por mais terra, mas pela alma, pela inteligência, pelos valores de cada pessoa e da comunidade semi-árida. É necessário um trabalho de educação popular no seu sentido mais profundo, articulando prática e reflexão, para que se possa des-construir o conceito de semi-árido que está no imaginário nacional – inclusive na população local - e construir um outro conceito que  seja adequado ao ambiente. Aliás, não há como falar em desenvolvimento nessa região sem falar em sustentabilidade ambiental. Mais que qualquer outra região brasileira, o semi-árido exige um desenvolvimento que não fira as leis frágeis de seu equilíbrio natural. Ou a convivência sustentável, ou o deserto, eis a questão. 

A alma sertaneja é muito religiosa. Não há como negar que o semi-árido tem um catolicismo popular arraigado, sob influência de homens fundamentais como Ibiapina
 e Pe. Cícero
 e Antônio Conselheiro
, embora hoje existam outras igrejas cristãs e também outras religiões. É bom lembrar ainda que esses homens tinham seus “beatos” que circulavam o sertão anunciando um catolicismo com raízes culturais locais, cuidando dos cemitérios, das aguadas, da construção das igrejas, dos órfãos, dos flagelados, assim por diante. Ibiapina, sem dúvida, é o marco fundamental nessa linhagem da evangelização no semi-árido. 

Duas linhagens básicas de evangelização permearam essa região em sua história. Não são antagônicas, têm elementos em comum, mas são diferentes.

A primeira foi a dos missionários tradicionais, normalmente congregações vindas de fora, como capuchinhos e franciscanos. Circulando pelo sertão, esses missionários difundiram uma cultura religiosa bastante ameaçadora. Talvez não só eles, mas também os vigários fixos, mas que também circulavam fazendo as “desobrigas”. No imaginário popular ficou a imagem de que a chuva é dom de Deus. A ele e aos santos é que se pede chuva. Quando não chove é também por vontade de Deus. Normalmente se atrela esse “chover ou não chover” aos pecados do povo. As procissões ao redor das lagoas para pedir chuva, o “sequestro dos santos”, são práticas que revelam o modo popular de compreender a natureza. Essa compreensão está de tal forma enraizada no inconsciente religioso do povo que muitas pessoas precisam ser convencidas de que construir uma cisterna não é tentar manipular a vontade divina. A experiência se tornou tão reincidente na prática educativa para convivência com o semi-árido que até ONGs tiveram que incluir na formação reflexões bíblicas para facilitar outra percepção da natureza, da relação de Deus com a natureza e da pessoa humana com a natureza. 

Outra linhagem – já comentada acima - foi a de um missionário cearense chamado Ibiapina. Ele missionou o sertão de 1850 a 1870. Ele havia sido deputado, delegado e juiz de direito. Aos cinqüenta anos abandonou a carreira pública e tornou-se missionário. Também não quis pertencer a congregações religiosas tradicionais e nem ser padre diocesano, vigário de paróquia. Fundou seu próprio método missionário. Vagava pelo sertão em lombo de burro, parava num determinado lugar até estruturar ali as condições mínimas de vida da população. São famosas suas “Casas de Caridade”, onde acolhia órfãos da população sertaneja, principalmente de famílias dizimadas pelo cólera ou outras endemias
. Cada Casa de Caridade tinha sua cisterna no pátio. Ibiapina  foi um dos pioneiros na captação de água de chuva. Além disso, construiu açudes, igrejas e cemitérios. Aprenderam com ele esse tipo de cristianismo encarnado Antônio Conselheiro – que foi seu discípulo durante muito tempo – e também Pe. Cícero Romão Batista. Na linhagem de Pe. Cícero vieram beatos como Zé Lourenço, que teve seus desdobramentos em Severino e Quinzeiro, homens que estarão na proa do movimento Pau de Colher, em Casa Nova, sertão da Bahia
.  O método missionário de Ibiapina foi cassado, juntamente com sua pessoa, pela romanização da Igreja Católica do Brasil no final do século XIX. Então houve uma perda incalculável para o povo do semi-árido. Sua evangelização encarnada, com obras voltadas para o bem estar popular, principalmente a captação da água de chuva, teriam permitido uma outra leitura do semi-árido, pelo viés religioso. Enfim, o semi-árido já poderia ser outro. Hoje, essa revolução cultural também do religioso ainda continua uma necessidade e a alma Nordestina continua religiosa. Mais uma vez essa dimensão cultural do semi-árido está registrada em música.  

	Jesus Sertanejo 
por Janduhi Finizola - 30/03/2002 

	Jesus, meu Jesus Sertanejo
Presença maior, minha crença
Nestas terras sem ninguém
Silêncio nas serras, nos campos
Ai, desencanto que a gente tem
E o vento que sopra, ressoa
Ai, sequidão que traz desolação

Ô, Ô Jesus razão...
Tão Sertanejo
Que entende até de precisão

De sol vou sofrer ou morrer
E as pedras resplandem a dureza
A pobreza deste chão
João, um menino, um destino
Ai, nordestino de arribação
Cenário de dor e calvário
Ai, muda a face desta provação

Ô, Ô Jesus razão...
Tão Sertanejo
Que entende até de precisão

Do céu há de vir solução
Na terra a semente agoniza
Preconiza solidão
E a tarde que arde acompanha
Ai, tanta sanha de maldição
Aqui vou ficar, vou rezar
Ai, vou amar a minha geração

Ô, Ô Jesus razão...
Tão Sertanejo
Que entende até de precisão




7 - O rio São Francisco.

Não é possível falar do semi-árido sem falar do rio São Francisco. Esse rio que tem aproximadamente 2.700 Kms de comprimento, nascendo na serra da Canastra em Minas Gerais, deságua no mar entre Alagoas e Sergipe. É o único grande rio exclusivamente brasileiro. Tem ainda a curiosa e simbólica característica de nascer no sul e correr para o norte. É a artéria do semi-árido brasileiro. Ao longo de sua calha habitam aproximadamente 10 milhões de pessoas. 

Esse é o rio por onde começou a entrada dos portugueses pelo interior do Brasil. Foi subindo o São Francisco que chegaram até Minas Gerais. Num primeiro momento de nossa história foi caminho e currais, isto é, por ele se navegava e às suas margens foram criados os currais de gado que abasteciam então nossa primeira capital, Salvador. A conquista do São Francisco foi uma tragédia para os índios que habitavam essa região. Sua destruição foi tão completa que sequer ficou registrada sua memória histórica, a não ser alguns fragmentos e alguns remanescentes que habitam a região do sub-médio São Francisco, hoje em processo de nações que ressurgem.  

Esses currais tinham praticamente o domínio de duas famílias, os Garcia D’Ávila e os Guedes de Brito. Suas sesmarias começavam em Salvador e pendiam na direção do São Francisco. A sesmaria dos D’Ávila tinha a extensão de setecentos Km de comprimento. Foi a partir desses currais de gado que surgiram muitas das cidades que hoje existem ao longo do “Velho Chico”. 

Com o passar dos séculos o São Francisco foi sendo modificado pela mão humana. A partir de 1850 tornou-se um rio de navegação, unindo o Nordeste brasileiro ao sul do país. O trecho navegável de Juazeiro a Pirapora foi o elo entre essas regiões tão distantes do país. Os vapores passaram a trafegar normalmente, levando pessoas e desenvolvendo a “economia do catado”, de porto em porto, tanto comprando quanto vendendo. O porto de Remanso, por exemplo, acolhia todos os migrantes que vinham do Maranhão e Piauí em direção ao sul.
Hoje o São Francisco perdeu 95% de suas matas ciliares, recolhe o esgoto de todo vale, está cortado por inúmeras barragens, contaminado por metais pesados e sofre a ação contínua de um modelo de desenvolvimento que o agride sem piedade. Para completar esse quadro já trágico, ainda corre o risco de sofrer a transposição de suas águas. 
A agressão ao rio é também a agressão ao seu povo. Relocado por barragens, perdendo suas terras para grandes empresas, vendo o sumiço de seus peixes, o povo e o rio comungam o mesmo sofrimento. Porém, é um povo resistente. A relação entre o povo e o rio é de paixão. A população ribeirinha do São Francisco desenvolveu uma cultura amorosa para com seu rio. Ela se expressa nas músicas, poesias, esculturas, contos e lendas. Mais uma vez a música de Luís Gonzaga e seus parceiros consagrou e difundiu pelo resto do Brasil esse amor dos ribeirinhos ao seu “Velho Chico”. 
Riacho do Navio
Luís Gonzaga e Zé Dantas.
Riacho do Navio

Corre pro Pajeú

O rio Pajeú vai despejar no São Francisco

E o rio São Francisco vai bater no meio do mar

Ah, se eu fosse um peixe

Ao contrário do rio

Nadava contra as águas

E nesse desafio

Saia lá do mar pro Riacho do Navio

Laia, laia, laia, laia, laia

Eu ia direitinho pro Riacho do Navio

Pra ver o meu brejinho
Fazer umas caçadas

Ver as pega de boi

Andar nas vaquejadas

Dormir ao som do chocalho

E acordar com a passarada

Sem rádio, sem notícia 

Das terras civilizadas.

Meu Rio de São Francisco.

Luís Cáppio.
Meu rio de São Francisco

Nessa grande turvação

Vim te dar um gole d’água

E pedir tua benção.

Lá na Serra da Canastra

Lá em Minas, nos Gerais

O Senhor olhou seu povo

Uma lágrima derramou

Esse choro virou rio

São Francisco se chamou

Choro Santo do bom Deus

Gerou vida, planta, flor,

Peixe, bicho e passarinho

E na sua ribanceira

À sombra do Juazeiro

Muita gente se arranchou

Como disse o padre santo

“O sertão vai virar mar”

O mar vai virar sertão

Tão matando o Velho Chico

E o rio que gera vida

Nunca pode morrer não

Riacho do Navio

Boato Ribeirinho
(Nilton Freitas, Wilson Freitas e Wilson Duarte)

Corre um boato na beira do rio

Que o Velho Chico pode morrer

Virar riacho e correr pro nada

Viajando por temporada

Quando a chuva do meu Deus

Dará chegar.

Já dizia Frei Luís de Xique-Xique

Quão chique é ter o rio pra nadar

A correr

Quão chique é ter o rio pra pescar

Pra beber.

Não deixe morrer

Não deixe o rio morrer

Senão, o que será de mim

Que só tenho esse rio pra viver!

Que será, que será de mim?

Que será de José, Serafin,

Qual será o destino do menino

Que nasceu e cresceu aprendendo 

A pescar o surubim

Não deixe morrer,

Não deixe o rio morrer.

Senão morre o ribeirinho

De fome e de sede

De sei lá o quê. 

8. Problemas chaves do semi-árido: Terra e Água concentradas. 

Mas não basta ter a água para se viver bem no semi-árido. É preciso ter a terra
. A concentração fundiária da região é maior que no resto do Brasil. Aproximadamente 2,2 milhões de famílias, quase 12 milhões de nordestinos vivem espalhados pelas caatingas. O latifúndio tem raízes profundas nessa região, desde o litoral e agreste (cana) até o sertão, principalmente na pecuária extensiva. O semi-árido foi palco de lutas populares que são símbolos em todo território brasileiro, principalmente Canudos. Poderíamos citar ainda Caldeirão e Pau de Colher, ligados à figura dos beatos de Pe. Cícero. Mas foi no semi-árido que aconteceu também a articulação das Ligas Camponesas. E é no semi-árido atual que se dá a Articulação do Semi-Árido (ASA), congregando aproximadamente 800 entidades que levam à frente o projeto de construção de um milhão de cisternas e agora iniciando a captação da água de chuva para produção no projeto “Uma Terra e Duas Águas”. Entretanto, a população do semi-árido não vai conseguir sozinha fazer a reforma agrária que precisa. Essa luta passa pela articulação mais ampla com entidades de nível nacional que lutam pela democratização da terra nesse país chamado Brasil. Ter terra e água, viver bem no sertão, com dignidade, esse é o sonho da população sertaneja. 

Chega de Esmola. 
Roberto Malvezzi (Gogó)

Ah, se a terra e água

Criadas por Deus

Também fossem minhas.

Não passaria mais fome

Eu não migraria.

Dar esmola, seu dotô

Para um homem que é são

Ou lhe mata de vergonha

Ou vicia o cidadão (Gonzaga)

Olhando o sertão bonito

As águas que ele tem

E as terras que ele tem 

Então eu pergunto a Deus porque tanta terra em tão poucas mãos

E eu como filho de Deus não tenho nem terra, nem água, nem pão

Chega de esmola.

Chegou a hora de ser cidadão.

9. A Comida Sertaneja. 

O sertão nordestino tem uma culinária muito específica. Josué de Castro, em seu famoso “Geografia da Fome” já afirmava que é uma alimentação de excelente qualidade, que transparecia na compleição física do sertanejo. Todos sabem que o hábito alimentar é um dos mais difíceis de ser mudado. O paladar evoca nossa infância, a casa da mãe, a própria mãe e nada nos parece mais saboroso. Por isso a população do semi-árido costuma levar consigo, por onde andar, seus hábitos alimentares. Não é nenhuma surpresa quando se pega um ônibus em direção ao sul e no bagageiro do ônibus alguém esteja levando um “bode seco” em alguma caixa ou outro ambiente. Também é do conhecimento de todos as feiras típicas, as lojas, as bodegas especializadas em vender comida nordestina nos grandes centros urbanos. Hoje, no contexto da “segurança alimentar e nutricional”, inclusive da “soberania alimentar” e do “direito humano à alimentação”, sabe-se que a variedade cultural da alimentação é profundamente saudável e de bom gosto. A padronização dos alimentos é um mal que precisa ser combatido. A melhor forma de combater a padronização é reforçando os hábitos alimentares sadios e regionais, conferindo a todos eles seu próprio lugar, já que cada cultura tem seu próprio jeito de produzir e consumir seus alimentos.
Comida Sertaneja. 
Roberto Malvezzi (Gogó)
Maria, Maria,

É o cheiro que vem da cozinha, Maria (Bis)

Beiju e cuscuz de milho,

Garapa de cana

E cachaça caseira.

Farinha de mandioca

Feijão nordestino

Arroz, macaxeira. (bis)
Na rede de caruá morena conta as estrelas. (bis)
Enquanto eu viver por aqui eu não vou trabalhar pros homens daí...

Se eu posso viver por aqui eu não vou trabalhar pros homens daí 

Maria, Maria,

É o cheiro que vem da cozinha, Maria (Bis)

O bode assado na brasa

A carne de sol 

E a paçoca tropeira.
Um peixe com jerimum 

Galinha caipira

Lá da capoeira.

Na rede de caruá morena conta as estrelas (bis)

Enquanto eu viver por aqui eu não vou trabalhar pros homens daí...

Se eu posso viver por aqui eu não vou trabalhar pros homens daí

10. Um Sertão Cheio de Vida.  

Aos olhos de grande parte do país o semi-árido é uma região inviável. Até mesmo grandes estudiosos do Nordeste um dia pensaram em remover a população dessa região. Hoje sabe-se que ela é perfeitamente viável, desde que se respeite sua vocação. O semi-árido é uma região ótima para apicultura, porque a caatinga é baixa e facilita o trabalho das abelhas. O sul do Piauí é uma das regiões mais favoráveis à apicultura. Sem dúvida é também uma região ótima para criação de caprinos. Hoje, em Petrolina, Pernambuco, há uma avenida chamada “bodódromo” onde existem restaurantes que servem carne de caprinos e ovinos nos mais variados preparos. Ele tem que vir acompanhado de um feijão na manteiga, de uma macaxeira, de uma vinagrete. É a “agricultura de sequeiro” que põe na mesa sertaneja seu “pão de cada dia”. O “bode” é ainda uma espécie de poupança do sertanejo. Nos momentos de necessidade é a ele que se recorre, vendendo na feira e arrecadando dinheiro para as emergências. “Cabra da peste”, “cabra bom”, etc, são expressões corriqueiras vinculadas a esse cotidiano de uma população com esse animal. 
BODE.
Roberto Malvezzi (Gogó) e Nilton Freitas. 

Menino segura esse bode

Menino segura esse bode

Senão teu bode foge

Senão teu bode foge

Do bode tu “come” a carne

Da cabra tu “bebe” o leite

O couro tu vendes na feira
Que é pra gente fazer a feira

Nessa sexta-feira

Lá na feira da cidade.  

Buchada de manhã cedinho

Na barraca Maria já vai esquentar

Tem queijo e o sarapatel

Que tudo do bode é pra se aproveitar. 

Pro bode não existe seca

Pro bode não existe cerca

Então segura esse bode

Por Deus, todo mundo acode

Pois porco, galinha e bode

É a poupança do pobre. 

11. A Comunhão do Ser Humano com a Natureza.

A alma sertaneja tem muito carinho com seus animais, principalmente com suas aves. A alma sertaneja tem devoção pela natureza. Claro que aqui também se caça e se depreda, mas é por necessidade, não pelo espírito da matança. A asa branca, o carcará, acauã, ribançã, são aves do sertão que ficaram famosas e imortalizadas nas músicas brotadas no chão do sertão. Mas tem um pássaro com um nome popular extremamente sugestivo, porque é a síntese da vida selvagem com a vida do ser humano: “Sofrê”. Seu canto, sua cor, fazem essa síntese da luta humana e da luta dos animais para sobreviver. De uma beleza rara, ainda voa pelo sertão, cantando nas manhãs como que dizendo a todos: sofrê. 

Sofrê   
Roberto Malvezzi (Gogó)
Sofrê,

Pássaro vermelho do sertão

Em teu nome, em tuas penas,

O nome e as penas do homem.

Parece o céu iluminado

Ou o sol incendiado

É o mundo encarnado

Ou um coração alado

Mais vermelho do que o sangue

Que cai sobre esse chão

Voando as manhãs do sertão

Mais lindo que o sol do verão.

É mais que mancha de fogo

É caatinga ensangüentada

É uma boca bem pintada

Que deseja ser beijada

E que canta nas madrugadas

Toca o coração e acalma

Voando as manhãs do sertão

Mais lindo que o sol do verão.

12 - A Festa.

O semi-árido não apenas clima, é festa. A construção cultural do semi-árido está evidentemente no contexto mais amplo da cultura nordestina. Diversificada, ampla, porém com pontos em comum. Uma das características fundamentais da cultura nordestina é a festa. O semi-árido não é diferente. A cultura da festa subsiste intacta diante de qualquer sofrimento. A capacidade passar uma semana em carnaval, festa de casamento de dois ou três dias, os forrós em qualquer circunstância, fazem do povo nordestino, incluído aí o semi-árido, uma realidade quase que incompreensível para os olhos “produtivos”, deslizando muitas vezes para o preconceito. A idéia da preguiça, da irresponsabilidade, tantas vezes ocultas nas piadas e insinuações, deriva dessa incompreensão sobre essa cultura festiva. Essa incompreensão vem de longe e já marcava o olhar dos missionários que pregaram no sertão. Até mesmo Ibiapina, um cearense que missionou o sertão entre 1850 a 1870, ele mesmo um sertanejo e que está na raiz de outros sertanejos importantes no semi-árido como Antônio Conselheiro e Pe. Cícero, tinha uma visão negativa dos “sambas”. Uma de suas atitudes nas missões era reunir os instrumentos musicais da população e queimá-los em praça pública. A queima dos instrumentos era simbolicamente a queima da “festa”, lugar de perdição segundo seu entendimento. 

Qualquer fato é motivo de festa: batizado, casamento, aniversário, festa de padroeiro, dia santo (principalmente São João e Santo Antônio). É motivo de festa ainda quando um familiar “parte” ou quando ele “retorna”. Até a “visita de cova”, que acontece no sétimo dia da morte, tem um clima de festa. Após a visita à cova, quando os parentes e amigos se reúnem num gesto de reverência, a família oferece o que tem de melhor para os que vieram se solidarizar. É claro que o fato se explica pelas longas distâncias percorridas pelos visitantes, inclusive vindo de outras regiões, que necessitam de acolhimento e alimentação. Mas o clima é diferente. 

Famosa também é a realidade de “beber o defunto”. As noites de velório não têm uma festa explícita, mas sempre se oferece alguma forma de bebida para as sentinelas, inclusive a cachaça. Esse é o beber o defunto.

A festa parece exercer um fascínio definitivo sobre a população nordestina. A migração não elimina sua alma. A construção de espaços comunitários, culturais, feiras típicas da cultura nordestina nas grandes cidades é contínua. É o reencontro da identidade, da sua música, da sua dança, das suas comidas, de livre expressão entre pessoas que se conhecem e se entendem. É também a forma de enfrentar a discriminação. Certos bairros, certas favelas, são simplesmente a extensão de certos povoados ou pequenos municípios do sertão. 

A saudade – essa expressão tipicamente brasileira – o sertanejo vive de forma particular e intensa. Por isso, sempre que pode, retorna. Se tiver condição de permanência, fica. Essa permanência está ligada ao “prazer” de estar e ser sertanejo. A festa é um dos fatores agregadores da cultura sertaneja, imprescindível e que explica muito da permanência do povo sertanejo no meio rural. É útil lembrar que os estados nordestinos são os mais rurais do Brasil.

A cultura da festa transformou-se também na indústria da festa. Qualquer cidade do interior tem várias bandas musicais, especializadas em forró pé de serra, forró eletrônico, pagode, axé, brega, seresta, assim por diante. Vivem da música. Há quem afirme que “se vive mal, mas se vive”.
Em um CD que se quer resgatar a cultura sertaneja, só pode terminar assim, em festa.  

Festa na Caatinga.

Roberto Malvezzi (Gogó)
É muito tarde e o dia foi-se embora

A noite veio e o mundo se calou

Arrepiado se prepara para ver

A maravilha que o céu lhe preparou

É lindo ver a caatinga iluminada

É lindo ver a terra toda prateada

E a Via-Láctea brilhando no sertão

É São Tiago caminhando ao coração.

Rodopiando pela caatinga

bordado de estrelas 

Que coisa linda! (bis)

A gente chega ali e fica olhando

O povo todo a cantar dançando

E se pergunta qual á a magia

Da convivência da tristeza e da alegria

É lindo ver o sanfoneiro só tocando

É lindo ver a meninada só dançando

Rodopiando o corpo todo sobre o chão

Rodopiando feito o giro do pião

Hoje tem festa lá na casa de Socorro

O povo todo vai pra lá dançar de novo

E vai dançar à luz do candeeiro

Com a alegria que é possível a um posseiro

É lindo ver todo o mundo da beleza

É duro ver toda terra da tristeza

Mas quem sou eu para proibir

O povo todo de cantar, se divertir. 

ESTALO DE FOGUEIRA
(TARGINO GONDIM e MANUCA ALMEIDA)

É estalo de fogueira

Ver subida de balão

Aqui tem festa a noite inteira

Nos dias de São João...

Tudo aqui é tão bonito

Nas ruas tem muita animação

Mas eu estou tão só

Preciso de alguém

Pra alegrar meu coração...

Tem a sanfona, zabumba

Tem o forró no salão

Tem quadrilha e ciranda

Pra brincar no São João

Tem pamonha e canhjica

E quanta moça bonita

No meio da multidão!

Tem a sanfona, zabumba

Tem forró no salão

Tem quadrilha e ciranda

Pra brincar no São João

Eu peço, meu Santo Antônio

Que a morena dos meus sonhos

Eu encontre no salão!
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